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Aumento da faixa inundada e ocupação de várzeas

antes

depois



Mapa hidrográfico do 
município de São Paulo com 

divisão das bacias 
hidrográficashidrográficas

Bacias totalmente contidas 
no município: 82

Bacias parcialmente 
contidas no município: 21









Objetivos do Plano de Drenagem

• Propor ações de redução dos riscos das inundações

• Implantar um sistema de gestão sustentável do sistema de 

águas pluviais

Com a perspectiva de médio e longo prazo, busca:

águas pluviais

• Articular as ações de drenagem com o planejamento territorial 

e demais serviços de saneamento básico

• Apresentar um conjunto de ações estruturais e não estruturais

para a melhoria da Drenagem e Manejo de Águas Pluviais em 

São Paulo



Estrutura do Plano de Drenagem

Plano de Drenagem e Manejo de Águas Pluviais

Módulo 1
Plano de Gestão

Módulo 2
Programas de Drenagem 

de Bacias prioritárias

Módulo 3
Programas de Drenagem 

para as Demais Bacias

- Diagnósticos
- Desenvolvimento Institucional
- Ações de Planejamento e 
Gestão
- Seminários
- Hierarquização de Prioridades
- Termo de Referência dos 
Programas de Drenagem 
- Manual de Drenagem

- Aricanduva
- Cabuçu de Baixo
- Cordeiro
- Morro do S
- Verde
- Ipiranga

Demais bacias 
hidrográficas 
do Município



Programa de Metas 2013-2016

Objetivo 18 - Reduzir a ocorrência de enchentes e
alagamentos, diminuindo o índice anual de pontos de
alagamento por mm de chuva

Meta 87 - Desenvolver o programa deMeta 87 - Desenvolver o programa de
drenagem e manejo das águas pluviais, com a
criação de uma instância municipal de
regulação, articulação e monitoramento da
drenagem urbana



Proposição de medidas de convivência com
o regime hídrico, dentro de plano de gestão

Programas de Drenagem de Bacias

Resultados Esperados

o regime hídrico, dentro de plano de gestão
das inundações na bacia, buscando-se
atingir o grau de proteção hidrológica para
cheias de período de retorno de 100 anos
em 2040



Programas de Drenagem de Bacias

Resultados Esperados

Proposição de medidas estruturais

Proposição de medidas não estruturais

· recuperação de áreas de preservação· recuperação de áreas de preservação
permanente e de cobertura vegetal das
bacias

· revisão de marcos regulatórios

· educação ambiental

· sistemas de alerta







Bacias de retenção e reservatórios



Arborização Urbana



Jardineiras ou Vasos de Contenção 
e/ou Infiltração



Valos de Infiltração ou Valetas 
Vegetadas



Telhados Verdes e Jardins Suspensos



Microrreservatórios ou Cisternas



Estruturas 
de 

retenção



Pavimentos 
permeáveis



Pavimentos permeáveis e 
estruturas de retenção



Cartografia básica de referência para os planos de
informação georreferenciados

Modelos computacionais de simulação hidrológica
(ocorrência, distribuição e movimento da água na

Programas de Drenagem de Bacias

Resultados Esperados

(ocorrência, distribuição e movimento da água na
sub-bacia) e hidráulica (trata do fluxo das água
considerando as obras do sistema de drenagem)
– permitem a simulação do que pode acontecer
numa sub-bacia em diversas situações de chuvas

Mapeamento das áreas de inundação para diversos
riscos hidrológicos



Modelos de simulação
mapeamento de áreas de inundação



Modelos de simulação
mapeamento de áreas de inundação



Modelos de simulação
mapeamento de áreas de inundação



Modelos de simulação
mapeamento de áreas de inundação



Modelos de simulação
mapeamento de áreas de inundação



Modelos de simulação
mapeamento de áreas de inundação



Modelos de simulação
mapeamento de áreas de inundação



Modelos de simulação
mapeamento de áreas de inundação



CABUÇU
DE BAIXO

Bacias Prioritárias

Bacia
Área 
(km2)

População
(mil hab.)

Aricanduva 100 1.083

Cabuçu de Baixo 43 413

Cordeiro 46 218

Ipiranga 23 258

24% da população
16% da área total
24% da área urbanizada

VERDE

IPIRANGA

MORRO DO S

Ipiranga 23 258

Verde Braços 1 e 2 9 285

Morro do S 23 419

TOTAL 244 2.676



Inserir página inicial do site
http://aguaspluviais.inf.br/

http://aguaspluviais.inf.br/
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Batismo no Tietê (Altura da Lapa) 1944
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